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ANIMAIS PEÇONHENTOS DO PANTANAL: TOXINOLOGIA DAS 

PEÇONHAS E IMPLICAÇÕES CLÍNICAS. 

 

          Entre a rica fauna da imensa planície alagada que é o Pantanal, existem muitos 

animais peçonhentos, de características muito variadas. Artrópodes como as formigas 

lava-pés, formigas-de-novato e tocandiras provocam acidentes, assim como as abelhas e 

vespas, que podem causar envenenamentos muito graves e até fatais (principalmente em 

agressões por enxames de abelhas africanizadas). Este é um problema comum no 

Pantanal e provavelmente a maior causa de mortes humanas causadas por animais 

selvagens na área. Algumas aranhas e escorpiões também podem causar acidentes de 

gravidade variável, assim como larvas de mariposas, besouros vesicantes e lacraias. 

Recentemente, foram descritos mais espécies de artrópodes que podem causar  

envenenamentos, como as baratas d´água, as “marias-fedidas” ou “fedes-fedes” e as 

centopeias (embuás ou gongolôs).   

          Entre os vertebrados, a maior probabilidade é que aconteçam envenenamentos por 

serpentes e peixes, devido à quantidade de áreas alagadas e o modo de subsistência 

humana no local, dividido a criação de gado e a pesca. Bothrops matogrossensis (a 

“boca-de-sapo”) e Bothrops moojeni são serpentes da família Viperidae muito comuns 

na área, frequentemente associadas a acidentes em pescadores e trabalhadores em áreas 

alagadas, um perfil epidemiológico semelhante ao das arraias fluviais. Estas provocam 

acidentes extremamente dolorosos e acompanhadas de grandes necroses cutâneas e 

úlceras crônicas. Bagres também podem envenenar pescadores, por meio de ferrões 

serrilhados recobertos por tecido glandular produtor de peçonha. Mais raramente, 

podem acontecer envenenamentos por sapos e pererecas, animais comuns na região, 

mas que vitimam mais animais domesticados. 

          Os aspectos clínicos, tratamento de primeiros socorros e uma revisão sobre o 

estado atual dos estudos sobre a composição e efeito das toxinas destes animais serão 

discutidos durante o curso.  
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